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A REBELDIA 
••• ~ befft, tem ~zas ! N mce do 

mm·~, 1'ln/t'mo i1à ~ciencía-~ a 
li~rq..ad~ em pç/i!i 1 

t.1 rebeldu1. e {( 1ideirt-f orça~ ~ ... 
el.a quem arma o braço vi:r.il qtte 
d~pedm;{t us cadeias que-esmagam. 
O!; pa'l'lltS .i é />la ainda quem e:za1ta 
o en, dandl) um vigor e força de 
V.t>.,11daval aos deRerdadns conci"entes. 
1.cm a audacia do sangut. que (!ri­
fa, do cO'rpo que se levanta e [Jeleja. 
Feita livro - arremetf, contra a lei, 
ch.elja, çqn.tando, n.té ao erro. cami­
nlt;1, sorrlnrlo, até para, ci morte . .. 

A- rebeldia! A's vezes oá1~ - pa­
ra se leva1ntar ma?.'sjorte, esquecidas 

1 Chega at6 nós. numa crispação forte 
as chagas e as àm·es; mas camin1ia de trajêdia, a noticia dolorosa do deaa-
scmpre bem dfrella - braza e fac/to, parr.cimento de Léon Prouvoat. ;Destq 
ora quei.mando o~ aorpos ora ilumi'- insigne camarada, quási inteiramente des· 
nando os e,<ipir.itos ! conhecido em Portugal. podemos com 

A.lma das sedzçoes -temtro!laS justiça dizer que era um OMEM no ai-

l b 
gnificado eroico da palavra. Na patria 

t~nl}Jf!Stal es sociais - sou e em to- dos Foch, dos Millerand e dos Maurras, 
das as idades lfwantar as jentes en- I..éon P\"ouyost era a.lguem. 
vilecidas. Inquütou outrora os tira- A acerrima propaganda anti-relijiosa 
nos - é ainda oj'e o seu maior pe- que de.senvolvia incomodava sàrt~mente 
sadelu ! A rebeldia nue tem o brilho ª IgreJa. ~stn, o ~spoente mass~mo do 
.r • .' :z. • conservantismo social, teve ocasião de 
1 ul1~tim:~nte l.lo ra'Wi_ armóu - rmo mais uma vez pôr em pratica a sua fa. 
de JUStu;a ! - a!i maos dos 71rol,etar 1 mosa mássima satânica: os fins fmliji.-am 
rios COl!I (} z11mlz11.l drl révan(•he ! 0$ ma~s.. Tudo pra maior onra e gloria 

Vinda do despertar da plebe, t do reino de deus na ~erra. . . . 
lento de~pe?-tar que 08 tiran1J!I não E o P!etesto surJ1u. As autorida<fes 

• . esp1 tam 1g11ob1 lmente um caso, pPr ela1 
podem tardrp-. lldllS1 IJ ref1eli/l(I, luz inventado. dt! propag rnd>i anti-militar Sta 
dum novo m"Wllf~1 ~ol duma nova na marinhc.t; µrep leram doi~ mar.11heiros 
idefo · 8Utje pft1'Cl nus 1.mirital', pa- assina!1te~ d.· L'ldlt- Ubre (A I1léa I:iv.r~) 
ra nos .arrr.batm ás gloriosas pu- •' for 1m de seguida <fo•;assar o do1111c1ho 
r. l do ftleal ! de P.r~uvõst . ..Passa fe entã?. uma cena. 
91 a . . . . monstruo a, que põe bem mudo o torv() 

. A rebddM · · · 11..JiUr, destro1, desígnio d Igreja aliançada ao ~iitita, 
r.diji<:a, /r,111sf arma ar>'ítÃa. . . rismo, qual ra o de e$pedaçar o nobre, 
E' bela tem arm.s vôct - eleva-nQS, jeneroso e porfiado eslôrço da·\Uele audaz 
redime~nos. Nas/e, do mais intimo op~g.nador das crendices relig~osas: 01t? 

td C()ncienci _ é a liberdade em pol~ctas: em nome das. garantias con:;t1· 
l . ". a tuo1ona1s, por certo, (isto passa-se na 
à<;ão. , terra dos direitos do ornem e do cidadão!) 

Sevülza (Espana) 11-x 11-9zr. entretém-se durante Jtf. of'asl a esq11adri-
RAFAEL PE:&A. nhar os mais íntimos recantos da casa. 

A segu'ir A antorúl.tle. 
Foi uma busca d'alto a baixó. Busca 
inutil no reapeitante ao 6/uj/ da propa­
ganda anti·militàrista. Mas, em com/misti-

1\' .d d 6. 1 fllo, 9,S oito policias partiram com rso moei a e er 1ca ki/Qs de doeumenlos apreendidos: corres­
pondencia. papeis, brochuras, arquivos, 

J.êr O Despertar, numero de 5 de 
Janeiro, é retemperar o espírito naco­
m'1nbão alevantada dàs almas nobre11. 
Em p'alavras dum altivo desassombro -
atitude a contrastar virilmeilte com os. 
bonzos da organização operaria e _p1eudo­
-revoluc1onarial - o orgam das f11Venhlács 
S:Tul1ealistas re-ivindica a oora de acama­
radar com as vitimas da re,ção monar­
quico capltalista-'burguesa - relembran­
do, num desejo creador de rétmnelu, a 
tragédia que os aniquilou 1 

Jaime de Figueiredo, Ar· 
m•ndo doa Santo•, Joaquim 
Eatrela, Raul dos Santoa, Ma· 
tia• Sequeira, Castro Shn&ea 
r. Joaé Agcatlnho - s:tp ézcmplos 
'\'\brantes do que pôd~ uma vontade 
energica e autooorna. 

Quando se procede como eles proca­
dPram, aliaoçlmdo os âtos i\s palavras, 
tcmC1s de reconhecer a pequenez ao 
nosso critério- e a bandalheira l'lós que 
invocam o prestijio da •orgaoiziição ope· 
raria» pâra repudiar a nobreza deat~s 
rebeldiaa No fundo o que aé tPrtta sal­
var não ~ a • organíaação operaría •, 
egotsta ~ anti-inovadora, mas niant~r e 
conservar posições creadàs o cbalcão• 
do àttuktsla emancipado e a cCatteira• 
do burocrata s10dlca1. 

Por is.1;0 j{ntaremos sempre, n6s que 
não somós pela violcncia fL•Ítã. sistema 
de luta mas que admiramos ns atitud~s 
desgssombrada:; e indh•idunlisadas - Vi· 
vam os nm1os 1 A6a1~:0 os velhus -os ycllios 
do corpo e os velhos do espiritol 

Leiam o Despular. 

etc 
Uma pllbaiem em formal 
Léon Prouvost, com os seus 6~ anos. 

doente, ezausto, mediu num relance a 
estensão do perigo e a prohtndidade do 
gol,PE'. p~rfidamente vibrado: seria sem 
duvida Chamado ã presença do juiz de 
instrução e fatalmente inculpado e ~on­
denado. 

O golpe foi demasiado brutal para 
que a estranha ~ensibilidadc de 't>rouvost 
de pronto se refizes~. O grande lutador 
deu balanço à sua ezistencia: viu des­
truído tud'> qtie ele mais amava no 
mundo, achou-se velho e na eminência 
duma viqgança cruen:.a. Resolveµ 11uici­
âar-se .•• ; são desta tempera oa omens 
bons, bs omens que amam verdadeira­
mente a vidal 

• 
Pràuvost nacera ~m 1~ de etembro 

de 1856. Filho de pequenos burgueses, 
entrou na idade de 10 anos para o cole­
jio de Roubai~. dirijido por paClrea, o 
qual frçqu~ntou durante cinr.o anoa. A 
sua permanencia nessa institu,ç:J.o jesui­
tica foi a '""'" mater das Has opiniões 
anti relijioaas; conheceu 01 pa<irea de 
perto, e o esp~1'culo imoral doa lelll 

desregramentos ensinou-o a desprezá·loa. 
Aos :zo anos, o contâto <:om um dos 

seus tios, coronel d'infantaria, oficial au­
toritário e J>t'rverso, desenvolveu nele o 
odio contra a tirania infamante da ca· 
sen1a. 

Atl: aos 4a, anos. L..;on Prouvost dedi· 
cou·se aimpl smente aos .seus Jl'-'gooiosí 
foi naquela 1dad , na maturação plena da 

aua concienQia e1clareclda, que @le ae 
h~iciou no movimento wcial. As auas 
en~ias de intrépldo l"tador volta-as 
Prouvoat contra a Igreja, num momen~o 
em que uma séria ajitaÇão aoti-reUjiosa 
revolvia a '.França. Torna-te urn fõgoso 
milit~nte do Livre Peaaamento, C\ue êle 
coocebe sob um ponto-de viJta emf nen· 
temente social. Colaborador assrrf uo âe 
varias publicrtções da vanguarda, afir. 
mando-se um jórnalista de merecimento. 
a sua pena desassombrarfa vem todavia 
a ezercer a iSua mais ampla àtividade 
n'A /dia Livre, depois da guerra. 

Léoo Prouvost foi condenado em 191_. 
a um ano de prisão por ter tlemonstrado 
em manifesto que os catolicos e Poiocar.é 
(o presidente da Ré pública F ranceza) 
eram os principais responsaveis da ma· 
tança mundial. Cr:ou uma Biblioteca Cir­
culante, em 1917; a Cro11ica do Movimento 
Jltili·relijioso, que nós tanto apreciamo!, 
era da sua iniciativai e, com o nosso 
amigo André Lorulot, lançou aa bases 
da Liga d 'Ação Anti·cat6Hca. 

No Livre Pensamento Internacional 
a figura simpatica de Prouvost destaca· 
va pia formidavel àção que de contínuo 
desenvolvia. 

Até mesmo no ultimo áto da. sua vi· 
da o nosso eroi se pe ... fora da ki ü deus, 
saltando corajosamente por sobre a riji­
dês do decá.logo. . . • 

Com Léon 'Prouvost desapareceu um 
dos ma.is esforçados lutadores dos ulti· 
roos tempos. 

• 
Omens concientcs 1: eis um crime 

mais à juutar à série já longa, ininterru­
ptamente sinititra. d04 crimes perpetra­
dos pla Santa Mallrt· Igreja. E~ta.moa Pm 
prcser.ça da mais poderosa conjunção das 
forças vivas da Morte. Como gue obede­
cendo a um mold'ord,.e interr.&cional, co­
mo que siam~zados no mesmo lfarli-pris 
de torvos aniquilamentos, as quadrilhas 
da farda e às maltas de.roupeta dão-se 
as mãos numa fraternidade cyoica de 
abutres! 

Omens 1 : mobilizai de-pronto aa vos· 
sas enerjias e dardejai as firmcmeote con­
tra as jelida'> catacuml>as do Syila6u.t / 
A sociedade umana não pode ser orien· 
tada pias múmias dum passado asque­
roso e sangrento. 0ponbâmos às estúpi­
das teorias da abdicação e da vil renun· 
eia a virilidade cachoante doa ~naamen· 
toa modernos 1 

Maia urha vez : {}flhH 11 ;,.,·,,.;t" ~ 
us mus llte ''"'"~ / 

lt reàção em Espanha 

Temos aludião pt>r vezea l tremenda 
reàção que se observa em todo o mundo, 
reàção orijinada no tuaspero das realisa.­
ções socialistas da Rússia, e nunca e• 
quecemos, nessas r<•ferencias, a mons­
truosa trajedia social que á anos se vem 
deaenrolahtfo tlb paiz visinho. 

Foi um dos nossos quem, na LA• tJO 

f!ow, de Coimbra, lançou o primeiro ar· 
dente grito tle repulsa contra a iofamis· 
sima perseguição que vitima. cm lances 
inquisitoriaia, tod6s os trabalhadores ll­
vres de Espanha. Fói alnaa um doa aos· 
aos qae -entregou nu mãos de om dele­
gado da C. G. T. a primeira mqç4.o de 
protesto contra essu violenciaa, moção 
aprovad& pelo proletltiado de Cbimbra, 
no dia 1 de maio de 1920. ~o fazê·lo 
obedeêia aos proprlos impulsos e ainda 
ao vivo desejo de materiali1ar: em fàtoa 
o lancinante apelo que de Espauha lhe 
dirijia um amigo e camarada muno qae· 
rido. 

A.gota. -dbll" inoa vo1vtdoa 101i're o 
primitivo upelo do noaao amigo, nova 
C<\t'ta nos cham_ll ao A_iame duRlf, aitull· 
ç5.o cm cr~ccngo pavoJ.J>.,!JOS de dôr, 
Raf ul Peiia, que firmou na Com~isa algu­
mas desoladol'as C:t6oidls sobre a situa­
ção do prt:>Ietariado ém ESpanha, con· 
f ·ssa-nos o ª"u cóticismo sobre os bur­
guêses da rua do Sol, que deixam pas· 
aar em um proteato veemeute a obra 

1 ez.-fO ctvs. 
Serie de e n." 1 ase. 

da rP.à.çlo datista, pondo o seu amplo 
for"1atp e as !Ua.I edições regularei ao 
s~rviro bem pouco comunbta da detra­
tação dos seus co1e~s Rusaos. 

Vôlta-se para n6a Rafatl Pdla ~7 e 
am.argaménte, "desolat1amente, conta-aos 

di:atamos em um pe-riodo an~tioso 
de AAraegµições afrontof!as e lnfames. 
A' piais d~ dois anos que em 'Espanha 
ninguem pode pensar nem escrever e 
menos ainda demonstrar desejos de 
reivindicações. As comisorias (?) <la po· 
licia são os tdbur.ais da antiga Inq:uisi­
ção. Os cárceres estão abarrotados de 
camaradas e a policia não deixa de chei· 
rar e perseguir. 

«Não bbstante lutamos; lutamos clan· 
destinamente contra t•doa para poder 
a.rraocar os cama,uda.s processados, víti· 
mu de falsas acusações, das mãos da 
policia. );sto é um labor 4rduo, porque_ 
a massa, coi6úla pelos llornwes itt1f>oslos, 
n"'1 COt'rt S'f>qnt/e. 

• Sbfüe isto escrevi alguma coisa. para 
a Comwia e oão publicaram porque du­
vidaram das minhas asserções, Jlzendo 
aiqda que o meu trabalho era muito es­
t~pso 1 Subterfugios-ou convenienciast 
Nada 5ei. Para mim só uma coisa: pouca 
identificação e pouca solidariedade., 

V:erifica-se, lendo estes ~X.tratos da 
carta de Pe114 - cujo original guardamos 
cuidadosamente- que A Comuna (comúa) 
se recusou a publicar um documento im· 
portantissimo para os trabalhadores espa­
nhois - alegando que era em dPmasia 
estenso e possivelmente ine7.ato 1 O que 
não é eslmso nem i'nevito são as longas e 
ahorrPcida~ traduções de ataque ao bol­
xevismo. que eles, os libertinos. não lo· 
gréiram jám\H~ ~mprc:endn.r ua :tua <fn· 
tensa miopia mentall O que não éJ eslenso 
n~m i11t11ato são os comunicados de. Da­
mião Pffi dofeza dós seus colegas de in­
dustria, bemfeitores do peri6c'lico, no 
tipo daquele corihE!cido sr. Amadeu 
Cardoso Nada disso é cstenso, nada 
disso é inezato! :ne•alo e estenso -só o 
que Interessa à vida e ao futuro dos tra­
balhadores de todo um paiz. melhor 
ainda, dos trabalhadores de todo o 
mundó! 

Corja de libertinos 1 Corja de sacri· 
pantasl 

E teem - garotos desta espécie -
a torpe audacia de continuar a dírijir 
um orgam pretensamente libertario 11 1 •. 

• 
Da carta de Pena ainda se dedui 

uma. outra verdade, que nós, individua· 
liataa, temos constatado mil vezes: 

clslo é "'" la6or •ri/uq 'f>or<Jue 4 '1t11ssa, 
cDIDirl• pi/os 01'YOTts 'imjJosl4s, nM C()YTIS· 

;~""~· Já o aa.biamos, querido amigo. E' por 
isso que somos individualiatas. Só con­
tamos conosco. A multidão faz as grévea 
jeraia - e as reações completas. Que 1. 
a eaperàr dum proletariado que tem no 
•~u sei.t, como fPrç.a esplendidameote 
treinada, - um sindicato de armaa e 
munições? 

-Talvez o não saibas?, •• Em Portu­
gál á quem passe o tempo a censurar a 
ditadura do proletariado Ruaao-fabri­
çando arrpas para os ditadore1 burgue­
aet. Una fabricam-nas nos Arsenais-ou­
tros empregam-nas nos 29 de Setembro 
e 001 13 de Fevereiro. 

Se no 29 de Setembro os presos da 
RelaçJo \lão ~alram de l'-tu eonhece.t 
a Relação, meu pobre Rafael?-deve-se 
ia10 aos canti-ditadorest da eomua-e ao 
1r. Cristiano de Carvalho. Foi um es­
plendido serviço prestado por êles i r• 
póblicil f'"'! valha a verdade bem <:ompen· 
sadot 

A conferencia contradito• 
ria anunciada para o din 29 do 
m& findo ficou adiada para dia 
que oportunamente anunciaremos 
nos joruu.is cotiditinos. 



fl . conceção económica 
4o individualismo at\\~rKi!>l! 

l 

N~o nos é pr6prlo falar num futu- A suceder o contrario a nova sociecfa­
ro aaarkista: O ômanltJJ fica:tá~ pari de seria tudo escétd~libcrtarial 
os qae vierem depDis. Agora, o que A um periodn dom~ iirtigo q~ 
nos interessâ, do as coisas e os anar- si ~lar111~n'te' pcrturb11: Deüs Cün'lt!l. 
kistas do presente. DcJxando eu de E' aquele em qút: digo: 
ezistir nada me poder4 interessar. Oje, e Quanto a nós, indi•idoalistaswaoar· 
sim; preocui>o-'me sériamente com os kistaS', éiiteifdemos qm! para o inai· 
nnarkistas e os meios qoe pretendem viduo s~~ livre a~ve ~te mesmo ser o 
criãr parà viverem mais livres, lDO~ dono do seu trabalho, desde que nâo 
e ec9nomicamente, espiar.e nem faça trabalhar outros por 

Acu=>am-se os individualistas líber- sua conta; o que po~úe é rialmente 
tarios porque, em economia, não têém seu, do que póder~ di9p&r a seu l>el .... 
um método sobre o qual possam rea- talante; tudo o que o seu esforço pro­
lisar as suas aspirações de vída livre, duza constituc a sua v.eraadeira pro­

* .. 
nontia se rf"duz á !'implicidadc inje­
rfúa1 '~ encantadora do-18r e /Íl"tw 
do mo#te. 'Numa Jl(Jciedade dessa espé­
cie podem á 'Vontade esplorar a ignn­
rancia taltruista os trabalha~m-
~is. Estes, vf~ndo no ret::eio da 
rforia, nem pala e'ka teem recurso. 
Com ~ indivtdualist~ sucederi 
assim. Donos do seu trabalho- des 
iàtiM'ão êlefeo -lo dos parasitas. E' 
gue -0. amígo ~us Cunha talve.a n o 
saiba que à cese'4ete,.inisth, çm ,:iµe 
assenta toda a fi~ofi' libertaria dos 
c.omunistas tipo Kropotkinc-os in .. 
dividuali<Jtas opõem o principio da res­
popsaéiUdt#e.1'1as ~ste já vai longo­
e eu não quero cansá-lo. Fico-me por 
aqui, com a promasa de voltar enr 
breve ao assunto. 

Lisl>oa, Janeiro, 1922. 
JoSi F~NCO. 

tELPf'9 >n fio .. 

Anartistas · indiYidnalistas 
~!.~-O C~'!?,~r~!.,!!!!,~~.l.! 

~.? 1ru20 ..4. T~a). 

fora de todos os rejimes impostos. priedade privada., O artigo de José Franco, publi­
Ora, ao contrario disto, os·individua.. Nad~ mai!i nattfraf, mois justo e catio neste mesmo n.º do rejràtá­
lístas sempre votaram às questões mais umano .que isto, o inaividuo rios, esclarecê-Io-à sobre a conceção 
econoínicas o melhor da sua atenção. deve s~r 0 unittt> dono de tud~ quanto económica do individualismo-anarkis­
Nunca, entre êles, se olharam do a/lo 0 esforço criou. Deste modo, t ,Çó deste ta. Mas, porque nos p·1rece duma 
os problemas sociais-nem çonsta que' · modo, acabará toda a espécie de e~ grande lucidea e de bons efeitos para 
na numerosa obra de Proudhon ou de ploração econômiéa. E e!ífà própriê-: a nossa propaganda, traduzimos de 
Tiucker figure uma C01i1Juista àD P44 dade, que chaifi~remô~ ~tivada, con~- La vérili Síl+' les Anafl"-ekistes, de Al­
"evanjelho,, muito sublime, impregna- titue a gar:intta da mdependencia fred Lóriot, o seguinte oportuno tre­
do dum comovente aYtnonü,,,11-crid social e moral ,dose trabalhadores. O cho : 
pouco claro e absolutamente nulO mal de oje est~ em que 0 dono dos e A' muita confusão sobre o ter­
como programa de realisa~. pro8ut°' do trat>alho nâô 6 0 traba- mo anarkista-iridividualísta. O anar-

Quanto a nós pensamos que o thador 0 que os criou, mas 0 capita· lcismo-1ndivldualista, tal como Tucker 
mt'lhor meio dos omens se libertarem lista, 0 burgu~s. que arrisca o capital e Mackay o espuzefam antes de s~r 
da exploração capitali$tica consiste em no sentido de elevar a rénda. Ora. os conhecido em França, é uma doutri­
~tabelecer entre si um sistema de individualistas propõe-se e.sterminar a na essencialmente negadora da auto­
permutdS dos produtos do trab1lho renda, proclamando a gratüitidade do ridade e da esplora«ifâO, mas que não 
urna11o. As coisas, neste caso, toma- crédito e enobrP.cendo 0 trabalho. confia em nada nos rhovimentbs re-
ricl .. 1 ~pt na~ 0 VJlor riat e não ova- Diz ainda Deus Cunh:-i: volucionarios das massas. Tudo espc· 
lor fiticio que presentemente teem. O cA tr.:ibalhos, de dificil reelico~.ção, ra, em primeiro logar, da educação 
ValAr

1 
.. u\eito o\e ~, flutua"ões cam- .. \ ' :ie tr individual, aprossirnando-se muito do 

V .. J J .,, que t:ZIJem u fl grane~ nu ttero r a-
biais e aos mil ine!!peradoi incidentes balh;:idores para porlt;n~m ef~ctiv~r-se tolstoianismo ao pr~terir a resistenc:ia 
do rejirne capitalista, será, numa s<r Nesse cac;o quem serâ 0 dono do labor passiv::i à violencia revolucionaria. 
Ciedade tle infüviduos livres, a resul- ·? Todo o individualismo reji~ita o realisui:lo > 
tante duma ustilidade vi~ivel. dogma de qualquer espécie que este 

Po4(tefta re~ponder que e~t:rndo nós se1·a. A resistencia ~assi11<1, pr~<loni-
Entâo o tom1ta11kelrismo far-se·á · l · l ! l e socie r 

r muito onge aim ª 'e qua qu r - sada o. or ~le, carilterisa-c;c pela re• 
Séfü1r ca(la vez mais. As "associações 1 d lºbe · é · d -

4 Ojl e 1 rtana ao'i vrn ouros e nao cusà à'i funções eletivas ou ele1· toras, 
de eopíst~s", creadas fora dos 11oc1'vtts · • 1 

h b . a mim, que compete reso. ver 0 dpro- ao pagamento do~ impo<;tos, ao rejis-
impcralivos morais ou sociais, su ;;ti- blema. Mas ~le é_ tam puertl que uas to dos nascimentos dos filhos, ao ser-
tuirão as velhas sociedades autorita- l .if " o " t :11(1 pa avas o so1uc1onam. Sr~ rv~s,em viçom ilitar, etc. 
tia!. casos destes, s~rão todos os mteres9a- I E' 

1 
como se vê, uma atitude mnis 

A Mas-objeta o nosso amigo Deus dos na obra feita, tal qual suc~de. nas fecunlia e mais útil "'ue todo 0 pala-
Cunha-numa sociedade individualis- á de esplora,,ào capitalista ' 1 

emprei s • ~ . . ' vriado romanticamente falso dos cha-
ta ós omens mais cultos terão sempre effl ~ue os lucros isao 1:i1 .. st~bu1dos pro- mados comunist~s-libertarios. 
vantagens sobre os mais fracos e me- porctônãlmênte ':t~S' ~a~ttais. em:Pr.egá- 0 individualismo admite a iagso;. 

nos intelie-entes. Da'i resultará a des- do~. As ~mpreias rnd1v1duahs'tas-11ber- dação _ 6 , associação l:Jos egoístas, 
igualdade no goso e no bem-estar". ta~~as . d1íerern das de .agor~ ne~t~ -num fim determinado e pC'Jr um 
0 cnmaratlà Deu~ Cunha esq~e-se eP_ts,díiJ fundamen~al: . é que ~s ac10· te~po determinaf.to. Distingue-se da 
que Q!I itadividualistãs nio ~ fcízem nistas do futuro serao !Um~ltnma~ente tendência comunista quando se de· 
ilusões .sobre as massas, mesmo ope- tr:ibalhaélores-~li sep, dito mats ela- clara ostil à posse em comum das 
rorias. files sabem, como toda a jente r~~enie, os ""14dores ào valor •ufe- ferramentas e mnter.iais 'ele produção. 
que vi sabe tambem, que com sêres jiiJJ. ;Uma sociedadê anarkista individu~­
dejeherados por séculos de-'3.utor'iâade A .pormenore~ que preocup1'? o lista seria um meio em que cada 
e âe vic1os n1o é p&sivel criar-se um meu s1mpidco obJttor: csc eu qmzer ornem possuiria privadamente toda a 
mundo tlov-. Por isso vivem ª S#a viajar de baTco ou de caminno de ferramentaria indispi-·nsavel ao seu la­
cirla. • • E' certo que oje fatores di- fetro~mõ ftttér'h Má~. pãi do~! bor e, ponto basico, igualment"' pode-­
versos condenam a maior parte dos evideiítcmente associar-me a tooo~ ria di~p(k, 'seguhClo a propria vonta­
individuos a permilnec~r numa igno- aqueles gue preferem os p~~seios de ae, do~ frutos do seu trabrtlho, con· 
rancia tam cstupida como condeti<1v<fl. barco aos võos de auroplano ••• O tanto que este ... !)s~c obtido pdo seu 
Vái nisso o interêsse .dos manaantes. que illâo é lejitimo nem just<>_.e..que -esfor~ pessoal, fora de toda a .esplo­
Gegos e c'õn6antes os ~roletarios nào mé ob'figuem a contrfüuir êofi\ o -m&i ração ~ domínio dos dem8is s~req. 
compreendem a razão que lhes assiste eSl'orÇo para uma '•npr~za Üe viaíens En'fim, para o antrltísta·individualtsta, 
em goZ&r uma vida intensa, b'ela ~ acrcas-s;e eu tenho orr6r a9 Y1icuo e a qüestão inàivirJual avantaja-sé ;à 
livre. 'mo matS os enormes e comod?s questão econõmica ~ à questão .soci?,1. 

Mas, pelo facto <ia imensa maioria transportês das futura~ tlftssagenes e E. Arn1and retomou esta tese que 
dos l"rabathadorêS vejehrT ainrla iml!ria btfiWrW.álíslls de'i/' 'IJ1i~o;11 espoz em 08 refràtários. E~for-
em oêns~s tré\ras-naçlb nó's -à'iit'tffiía Outra:s otjeções me fai: o onesto e çpu-se sem~re ~m diferent·iar o ª"ª"­
p. sugtir gue a situ~~o contiôuaÍ'à h iovesti~dor amigo Çynh1' mas acho- jismo-i1uliuüi11alisla do camunismo­
mey1~a, inqefinidameqte. • • -as deveras improceden~ c0 que -anarkista e do individuafümm autori-

Os n'ienbs lntetijentes'saberàosêm· faràó os 'ÍntUvífüi<Js q\1~ 111io stiibam tario, fakebdo h'ótftt que b iiidividua­
pre-está nisso a indole egoi'st'á ao tratfanilír? Qudfi mt ;fttiht'ir~ b di- llsta aut'ôritarib, para cohquistar a 
bicho-omemJ -defender o proRrio in- rcito à posse do meu trabaltío? ~os sua autonomia, nâo duvidava em es-. 
teresse; os mais fracos encontrarão no que sistemáticamente 11e furtam ao piorar: ou dominnr os outros omens. 
nov.o ambiente libertario as c,ondi~s trabalho útil? Que destino a dar- Oro o àaarkistn·in<l1vidua1ista nào 
de resistencia àtíva às violendas pouco lhl!sha..J.!s'ãb oütra' tãntàs preg'Untas quc!re s~r dominado mas tam'bem não 
prováveis dosJor'fts. que pdClerUm talvet inoomô'dar um asplra a donlinar l• 

Note o amigo D~s Cunha que utop~sta d!.l escola comunista-Jibertaria Voltaremos a tratar deste impor-
u n oci cl&d iodividualism libertaria -mas qve me ddxam perfeit3mente tante assunto, e. em especial, das 
pr -:u('Ot', par s.~ eft tivnr. um u e!o tr• nquilo. Os parasitas poderão proli- ideias -economicas de E. Armand, pre­
hbf"rt .. rao t in e1 • Ora, uum 1rt•10 fernr e viver numn sociedade comu- cso em França 'á quatro anos. 
ii6trlarttJ, na-o avati quem -esmagar. i msta-nnark1sra (!), onde tolfa a eco- A REDA~ô. 

o REINO nos MORTOS 

Em todo o meu caminho aó vejo c~· 
t'!'.tver~s. Nlo- dou um paa1<> na rua que 
nlo encontre llJll omem de r.osto meigo, 
~stos placidos e tranquilos- um morto. 

Soldados .if!f. i>utaa, ablldes ncgocian· 
tes do bom ~us e mercie\ros vendedo­
r~s de venenos, burgueses man::hantes 
de carne umana e imbecis satisfeitos. 
proloa dejeneudoa e buroor tas cretiooa 
-toda esta jente se ajita e 11e move com 
apa~nêia de vjda mas tia riãhdad~ está 
moftá. Tam morta como a carne decom· 
posta que apodnce nas va1aa. Da vida, 
que d•'sconhecem, s6 teem a ilusão. 

Viver! Não ser' isso gozat, gozar in· 
tensamente na satisfação constante de to­
das as necessidades? Gozar com um corpo 
aan, um coraçllo vibrante. um cérebro 
lúcido, esgotando a gama das sensaçõe1, 
conhecendo a profunda alegria dum ra· 
c\ocinio impecav.ely estaaiando-se ante o 
brilho dos astros, flores celestes. de co­
rolas delicadas e olhos pensativos .. 

Vives 1 Não será isso afirmar a todo 
o instante, altivamente, a proprla indivi­
dualidade, num desafio eroico aos ele­
mentos contrario& ? lu~ar - e sair vence.. 
dor? 

Ora, prostituídos e prostituídas de 
tadas aa categorias - da oficina, da ca­
serna ou do bórdel - aqueles seres 9-
pulsaTam de ~si tudo o que em si tinham 
de vivente1. 

O dit'eito de ajir e de pensu já não 
o possuem. São todos êlea o jogttcte pai· 
s~vo de inmneraveis autoridades, que 
1upottam contrito•. Sobre os seus omi 
bros burricalmente curvados pesam aa 
conveuiencias, os prej11i.so1 e a iérarquia. 
A vontade dos donos governa os 1eu1 
àtos mais insignificantes. Sen·idores daa 
divindades relijio_as ou dos dogmas 
ateus, creados por outros omens tam 
absurdos como êl~·mesmos, s6 conhe­
cem a atitude da curvatura e da jenu· 
flecsão, s6 falam a linguajem dos sub· 
missos e dos lisonjeiros. 

Assim como o acaso do nài1cimento 
os fez nascer numa taberna QU à sombra 
dum cofre.forte assim os 1eu!I p"nsam m· 
tos e as suas vontades-sejam êles op~· 
rários ou tasqt.teiros. maj.·stades ou p-1ti 
fos, defensores da ordem ou bandidos, 
majistrà.dos fntegros de moral avariada ou 
financeiros verminados-veem já codifi· 
cados. classificados e regulamentados. 

Claustradas nas odiosas buraca!'I do 
comercio, nas prisões esmagartoras do 
trabalho, nos com•entos e 11as academias­
êles ignoram o esplendor do sol, a beleza 
da natureza--a Vida! 

Vestirtos de ouropois ridiculos e iocc). 
modos, de casacas pretas, togaa escarlates 
ou uniform~s chamarrados; submetidos às 
convenções do mundo e da moral; o co­
ração pôdre de onradet "-ignoram a feli· 
cidade de ajir livremente, ezercitando a 
vontade sem cuidado dos regulamentoa·­
vii:e!UftJ a Vüial 

Fechados nos circulos viciosos dos 
obsqletos raciocínios, petrificado-. os cére· 
l:>rG& .iias-eOti~as 1ol"ltlulas e nu mentiras 
sagradas. eles vivem i~norando a altivez 
e a audacia do raciocrnio san, a beleza 
severa da lojica-a propria vida! 

Iodas as modalidades da er.istencia 
lhes são, desconhecidas. São mortos. Pri­
sões, bancos, templo•, prostibulos-asaim 
chamam aos seus cemiterioa .•. 

~ estes mortos tapam o caminho aoe 
vtvos. E estea cemiterios encondem a 
b8a terra onde as fl8res poderiam crescer 
e os omens sonhar e amar. . 

Aquele mundo de fantasmas não é o 
nosso. Nós vivemos. 

Por entre as auaa imensas necropoles 
passamos como demolidores, franqueando 
o çamiQ.'hgl 

.Os mortos são @ma barreira a estnn· 
~lar as nossap atl-vldadea Nos seus 

jestos mudos adâv1 nha·ae a indicação lu· 
gubre das auas fossas escuras e .aniquila· 
doras. 

.• • Pasaaremo.s eiahando a vida, go­
zando a felicidade ele pensar, de amar e 
de lutar • 

A nossa vida é uma lúta contra 01 
mortos Eles impõem·no• mil cadeiat· 
inte1 cjizetn-1101 mil prazeres. Mas n6a e1· 
perimentamos f4 alegria in~nlta da in· 
aubmissão. \~vantando por sobre oe tú, 
mulos a no55a revolta jocunda e v1tori<.11al 

.Ante n6~ est• o fu1uro luminoso. Se· 
guimo1 para 1'.. N•!rn os odios, nem aa 
c6lerjls, nem os rancores dos medíocres 
nos atinjem. Atravez aa viciasitude1 da 
luta saberemos ficãr omeos, conservando 
os corações vibrantes de amôr e 01 cere­
bros 1ucidos. 

Vivemos. e toda a nos.o; l vida ó uma 
continuada vitoria .sobre os mortos; maa 

1 deaejam08 que 01 outros omen1 po1Ntn 
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